
4444 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 28 de outubro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA4

 MARIANA LINS 

O Dia do Macarrão, na 
última terça-feira, cele-
brou um prato ampla-
mente amado no país. As 
massas ganharam o co-
ração e a dieta dos bra-
sileiros, principalmente, 
devido a imigração italia-
na para o país, na virada 
do século 19 para o 20. É 
estimado que 577 mil ita-
lianos desembarcaram no 
Brasil entre 1875 e 1900. 
O macarrão é a mais fa-
mosa das massas por 
aqui, mas não é a única, e 
o brasiliense não poderia 
escapar dessa paixão.

“A cozinha italiana vende 
muito. O pessoal é bem fa-
miliarizado com a gastrono-
mia do nosso dia a dia”, diz 
Rodrigo Braga, um dos no-
mes por trás do restaurante 
Nonna Augusta.

Para o chef Theo Mar-
ques, do Papà Cucina, a re-
lação entre os brasilienses e 
as massas é muito próxima. 
“Os brasilienses são prati-
camente italianos, amam 
muito massa. Aqui no Papa 
Cucina, por semana, são 
180kg de farinha, 180kg de 
massa em si”, contabiliza.

E ele não é o único a 
observar a crescente pro-
cura pelos sabores da Itá-
lia. “Quando cheguei em 
Brasília, há 27 anos, não 
se consumia tanta massa 
quanto agora, ao longo do 
tempo foi crescendo a pro-
cura”, comenta o chef Ro-
sario Tessier, dono da casa 
Trattoria da Rosario.

“O consumo de massa 
em Brasília, assim como a 
gastronomia de modo ge-
ral, está em franco cresci-
mento. Acho que a cida-
de agora está finalmente 
tomando uma maturida-
de gastronômica”, apos-
ta Paulo Melo, chef do 
restaurante Dona Lenha. 
“Esse crescimento se dá 
muito em função dos no-
vos restaurantes franco-i-
talianos e mediterrâneos 
que estão abrindo na ci-
dade. Então a massa está 
tomando uma roupagem 
muito elegante,  muito 
bem cuidada em Brasília 
com novos restaurantes 
investindo nessa área.”

Há ainda quem aposte 
no clima como um fator 
que favoreça o consumo 
de massas. “Diferente de 
outras regiões que pas-
sam um verão com calor 
dia e noite, nosso clima 
favorece o consumo de 
massa o ano inteiro, já 
que contamos com uma 
temperatura mais ame-
na durante a noite em 
praticamente o ano to-
do. Sem contar que no-
vas farinhas de qualida-
de no mercado trazem 
uma massa mais  leve, 
de fácil digestão”, argu-
menta o chef do Olivae, 
Agenor Maia.

A verdade é que não pre-
cisa de razão para amar 
massas e o Divirta-se mais 
traz nesta edição seis op-
ções para celebrar a paixão 
pelas delícias da Itália, com 
indicações que vão de tra-
dicionais casas à franquia 
e diversos preços e delícias 
para saborear.
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